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1 INTRODUÇÃO
A Educação Superior configura-se como um espaço de construção do conhecimento, do convívio social e da formação profissional. Sendo assim, a universidade, como outros contextos sociais, é responsável pela promoção da cidadania, oportunizando e incentivando a educação de todos e para todos.
Os dados do Senso da Educação Superior (2011) expressam que, em 2009, havia 20.019 matrículas de estudantes com algum tipo de deficiência. Destes, 30% com baixa visão, 22% com deficiência auditiva e 21% física (BRASIL, 2011).  Se olharmos pelo dado quantitativo isolado, teremos a percepção de um número bem expressivo, mas os dados do Senso Demográfico 2000 já apontam que o número de pessoas que apresentam mais de uma deficiência, no Brasil, é de quase 10 milhões (IBGE, 2000).  No entanto, cabe-nos salientar que a pesquisa por amostragem não expressa os dados reais. Estima-se que, pelas últimas pesquisas realizadas em 2010, que sejam mais de 30 milhões as pessoas com deficiência no país. Então, questiona-se: Quais serão os meios de acesso, participação e permanência na Educação Superior? Como se sentem ao integrar esse espaço que inclui e exclui (in/exclusão)?
O presente estudo tem como tema a inclusão das pessoas com deficiência na Educação Superior, mais especificamente, na Universidade Federal do Rio Grande -  FURG, por meio do Programa de Apoio aos Estudantes com Necessidades Especiais (PAENE), decorrente do Programa de Ação Inclusiva (PROAI) implantado pela Universidade em 2010. O objetivo é investigar a efetividade do Programa no que tange ao acesso, à participação e à permanência dos alunos com deficiência.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS)
 A pesquisa caracteriza-se como qualitativa e documental, de abordagem avaliativa de enfoque interpretativo, realizado por meio de entrevista semiestruturada com 8 alunos com deficiência de diferentes cursos da universidade. As ações do Programa incluem desde o atendimento individual, plantões sociais, reuniões com os bolsistas de acompanhamento e com os alunos com deficiência.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
 Os dados levantados apontam que no ano de 2011, a universidade teve a matrícula, nos cursos de graduação, de 10 alunos com deficiência. Já no ano de 2012, foram 16 matriculados, nos seguintes cursos: Psicologia (2), Pedagogia (2), Medicina(4), Engenharia de Computação(1), Ciências Contábeis(1), Ciências Biológicas (Licenciatura)(1), História (Licenciatura)(1), Letras(1), Direito(1), Refrigeração e Climatização(1) e Sistemas de Informação(1). Neste ano, foram matriculados alunos com diversas deficiências, o que demonstra que a ampliação das condições de acesso e de permanência contribuíram para que um grande número de alunos deficientes dessem início a sua vida universitária. Também  salienta-se que apenas 1 aluno foi desligado a pedido.
A acessibilidade, a participação e a permanência dos alunos com deficiência devem ser muito bem vistas, já que a palavra acessibilidade traz em seu conceito, não só as questões arquitetônicas, mas a qualidade na vida das pessoas com deficiência. Então, qualquer tipo de barreira existente na vida dessas pessoas e, mesmo aquelas que não possuem alguma deficiência, deve ter acessibilidade não só no sentido de acesso. Como nos diz Sonza (2008), mais importante do que dominar a informação é saber localizá-la, sintetizá-la e utilizá-la de forma inteligente e isto também é uma forma de acesso: ter meios que possam ajudar os alunos a buscarem seu aprendizado. 

As questões de pertencimento também devem ser levadas em consideração, pois a universidade passará a fazer parte da vida das pessoas com deficiência, onde muitos ainda buscam aceitação e equidade.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ações realizadas pelo Programa são desde a seleção dos bolsistas até as  reuniões periódicas de acompanhamento. Contudo, ainda existem atividades que precisam ser implementadas, tais como a ampliação da produção de material adaptado  para os alunos. O que se percebe é que o programa tem se demonstrado efetivo, pelo número expressivo de alunos que estão na universidade e também pelo aumento das matrículas e permanência dos estudantes na Universidade, ou seja, desde que o Programa foi criado, reduziu-se o número de evasões.

Concluímos que os desafios ainda são muitos, começando pela formação dos docentes e pela acessibilidade para que os alunos com deficiência possam estar cada vez mais presentes na universidade. A educação de todos e para todos vem sendo construída a partir de programas e projetos efetivos, tornando assim a educação mais inclusiva e menos segregadora.
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